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RESUMO 

 

As plantas medicinais são um recurso terapêutico relevante para uma parcela da população que não 

tem acesso a medicamentos. O uso de plantas no tratamento de algumas doenças é natural, seguro, 

barato e eficaz, no entanto a utilização na terapêutica deve ser restrita, pois podem ocorrer 

intoxicações com o uso incorreto de algumas espécies vegetais. Para que uma planta seja 

caracterizada como medicinal e possa ser utilizada como fitoterápico é necessário que ela possua 

substâncias químicas que possam ser utilizadas para fins terapêuticos em uma ou em várias de suas 

partes. Porém algumas plantas podem causar reações adversas, desde alergias na pele e mucosas, 

distúrbios cardiovasculares, respiratórios, metabólicos, gastrintestinais, neurológicos e em alguns 

casos podem levar a óbito. As intoxicações causadas por plantas ocorrem principalmente devido ao 

contato acidental, ao uso recreativo de algumas espécies e ao uso medicinal. Este trabalho objetiva 

descrever o uso de plantas medicinais, abordando seus efeitos terapêuticos e toxicológicos. Realizou-

se um estudo bibliográfico do tipo exploratório-descritivo, utilizando-se os bancos de dados SCIELO, 

GOOGLE ACADÊMICO, BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Os estudos mostram que é 

significativo o uso de plantas medicinais pelas famílias tradicionais que utilizam com base em 

conhecimentos repassados de forma cultural de geração passadas, que se perpetua para as atuais e 

futuras gerações. No interior do Ceará, observou-se um número expressivo de pessoas que fazem uso 

de plantas medicinais e grande parte da população considera que o uso indiscriminado de plantas não 

causa nenhum problema à saúde. As doenças mais tratadas com plantas medicinais foram insônia, 

dores diversas, inflamações, ansiedade e problemas estomacais, sendo os chás as formas de uso mais 

prevalentes. Verificou-se que as intoxicações por plantas podem ocorrer devido ao conhecimento 

empírico da população usuária. É possível que a falta de uma padronização no preparo ou até mesmo 

o desconhecimento do uso correto dessas plantas possa levar a redução da sua eficácia ou ocasionar 

reações adversas. Concluindo-se que o uso de plantas medicinais são frequentes, sendo os chás a 

forma de uso mais difundida; porém a falta de esclarecimento leva aos usuários fazerem usos 

indevidos em relação ao preparo, dosagem e uso continuo de chás, levando à reações adversas. 
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